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Resumo 

Visando uma melhor performance do eletrodo através da 

dopagem de cobalto para mitigar efeitos de polarização e 

melhorar densificação. Neste projeto a proposta é estudar 

os efeitos da dopagem do La(Ni,Cr)O3-d, utilizando o Co. 

Introdução 

Um dispositivo eletroquímico que converte energia 

química diretamente em energia elétrica, chamada de 

célula a combustível (CaC). As células a combustível, 

devido à melhor performance, baixa emissão de 

poluentes e capacidade de adaptação, têm o potencial de 

revolucionar a geração de energia. Entre elas, as Células 

de Combustível de Óxido Sólido (CaCOS) se destacam 

devido à alta condutividade. Porém, a redução da 

temperatura de operação pode resultar em polarização 

nos eletrodos, diminuindo a eficiência da célula. Assim, o 

objetivo deste projeto é estudar os efeitos da dopagem do 

La(Ni,Cr)O3-d, utilizando o Co, para mitigar o efeito de 

polarização nos eletrodos. [1,2] 
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Resultados e Discussão 

Por meio das micrografias presentes na Figura 01 é 

possível observar a microestrutura das amostras, onde é 

possível observar as porosidades. 

Figura 1. MEV referente a segunda temperatura de sinterização com 

uma magnificação de 10kx: a) LNCC550; b) LNCC 541 e c) LNCC532. 

   

Os valores de Darq, Drel e Pa indicados na Figura 02 indica 

a melhora da densificação conforme adição do cobalto. 

Figura 2. Retração volumétrica, densidade de Arquimedes, 

densidade relativa e porosidade aparente de todas as amostras. 

 

A Figura 03 indica acordo entre as amostras e literatura. 

Figura 3. Difratogramas de todas as amostras em comparação com 

a ficha ICSD 173472, sendo a) sinterização 1 e b) sinterização 2. 

  

Nas composições com Co, ocorreu aparecimento de fase 

secundárias, o NiO teve parte não reagida nos processos. 

Conclusão ou Conclusões 

O Co atuou melhorando a sinterabilidade da composição. 
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